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Ementa:  
Essa disciplina tem como objetivo fornecer aos alunos um conjunto de conteúdos específicos e de ferramentas 
pedagógicas sobre a relação entre a educação, em seus diversos níveis, e as questões demográficas. A disciplina 
é composta por módulos que abordam, por um lado, os aspectos principais da dinâmica demográfica 
(fecundidade, mortalidade e migração); por outro lado, abordam como estes componentes da dinâmica 
demográfica se relacionam com a Educação, seja em termos de geração de demandas, seja em termos de 
caracterização e avaliação do atendimento às demandas educacionais. 
 

 
 

Programa: 
O curso é composto por três módulos: 
Módulo 01 - apresenta aos alunos(as) uma introdução à temática da Demografia e Educação; Módulo 02 - 
aborda a questão da dinâmica demográfica, tratando das variáveis demográficas da Fecundidade, Mortalidade 
e Migração; 
Módulo 03 - relaciona as componentes da dinâmica demográfica com a temática da Educação.  
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Observações: 
Os horários de atendimento serão oferecidos de acordo com a demanda dos estudantes, em horários específicos, 
que serão combinados em sala de aula ou via e-mail. 

 


